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RESUMO GERAL 
 

A água é fator limitante na produção de ruminantes principalmente na região 

semiárida do Brasil devido a distribuição desuniforme e prolongados períodos de baixa 

precipitação pluviométrica, que limita significativamente a oferta de alimentos 

volumosos para os animais. Diante das adversidades edafoclimáticas do semiárido, a 

criação de caprinos tem sido indicada como a principal alternativa, pois são animais com 

habilidade de seleção de alimentos maior devido a anatomia labial, além de serem bem 

adaptados as condições de climas mais áridos. Com isso, a palma forrageira tem 

importância devido seu mecanismo que permite armazenar grandes quantidades de água 

e pela sua adaptação às condições edafoclimáticas da região Nordeste no Brasil. Portanto, 

objetivou-se avaliar a qualidade física, a composição química e o perfil de ácidos graxo 

na carne de cabritos alimentados com palma forrageira em substituição ao feno de Tifton-

85. Avaliou-se a inclusão de 25 e 55% de palma forrageira em substituição ao feno de 

Tifton-85 na dieta dos cabritos, bem como a dieta controle que não apresentava palma 

forrageira na sua composição. A carne dos animais que receberam 55% de palma 

forrageira apresentou menor percentual de umidade (76,11%) em relação a carne dos 

animais recebendo dieta controle (77,57%). O teor de lipídeos na carne dos animais 

alimentados com 25 e 55% de palma forrageira foi de 1,33 e 1,26%, respectivamente, 

sendo esses valores inferiores em relação ao teor de lipídeos da carne dos animais no 

controle (1,56%). A inclusão de 55% da palma forrageira proporcionou aumento no teor 

dos ácidos graxos monoinsaturados totais da carne (52,71%) em relação a carne dos 

animais do controle (37,75%). No entanto, o teor de ácidos graxos poli-insaturados totais 

foi maior para a carne dos animais do controle (21,44%) em relação a carne dos animais 

alimentados com 55% de palma forrageira (6,90%). Recomenda-se a substituição de feno 

de Tifton-85 por 55% de palma forrageira, por proporcionar menor teor de lipídeos e 

maior teor de ácidos graxos monoinsaturados na carne de cabritos. 

 

Palavras-chave: Ácidos graxos monoinsaturados; Cabritos; Cactos; Nopalea 

cochenillifera; Semiárido 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Water is a limiting factor in the production of ruminants mainly in the semi-arid 

region of Brazil due to uneven distribution and prolonged periods of low rainfall, which 

limits complementing the supply of bulky food for animals. In view of the edaphoclimatic 

adversities of the semiarid region, goat breeding has been replaced as the main alternative, 

as they are animals with greater food selection ability due to the lip anatomy, in addition 

to being well adapted as conditions of arid climates. With this, the forage palm is 

important due to the mechanism that allows large amounts of water to be stored and for 

its adaptation to the edaphoclimatic conditions of the Northeast region in Brazil. 

Therefore, the objective was to evaluate the physical quality, the chemical composition 

and the fatty acid profile in the goat meat fed with forage palm instead of Tifton-85 hay. 

It is recorded the inclusion of 25 and 55% of forage palm in replacement of Tifton-85 hay 

in the kid's diet, as well as the control diet that did not have forage palm in its composition. 

The meat of the animals that received 55% of forage palm presented a lower percentage 

of moisture (76.11%) in relation to the meat of the animals receiving a control diet 

(77.57%). The lipid content in the meat of animals fed with 25 and 55% forage palm was 

1.33 and 1.26%, respectively, these values being lower in relation to the lipid content of 

the animals in the control (1.56 %). The inclusion of 55% of the forage palm provided an 

increase in the content of the total monounsaturated fatty acids in the meat (52.71%) in 

relation to the meat of the control animals (37.75%). However, the content of total 

polyunsaturated fatty acids was higher for the meat of the control animals (21.44%) in 

relation to the meat of the animals fed with 55% forage palm (6.90%). It is recommended 

to replace Tifton-85 hay with 55% forage palm, as it provides a lower content of lipids 

and a higher content of monounsaturated fatty acids in kid meat. 

 

Keywords: Cactus; Goats; Monounsaturated fatty acids; Nopalea cochenillifera; 

Semiarid;  
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1. Considerações iniciais  
 

A caprinocultura é uma atividade de grande importância econômica, com 

relevância, principalmente, nas regiões áridas e semiáridas, o qual contribui para fixação 

do homem no campo e para a geração de renda familiar. O Nordeste brasileiro, detém o 

maior percentual de caprinos do Brasil com 90% do efetivo nacional (IBGE, 2019).  

O semiárido brasileiro, localizado na região Nordeste, é composto por vegetação 

variável em função das condições edafoclimáticas, os índices pluviométricos são baixos, 

em média 350 a 700 mm/ano com distribuição irregular ao longo do ano (RAMOS et al., 

2018). Em função da escassez de alimento, da oscilação na oferta e da baixa qualidade 

nutricional das forragens, os índices produtivos dos rebanhos são afetados ocasionando 

baixa rentabilidade da atividade no semiárido (RAMOS; SANTOS; SOUSA, 2018). 

O uso de cactos, como a palma forrageira, na alimentação de ruminantes é uma 

estratégia para superar as adversidades da sazonalidade na produção de forragem no 

semiárido (BEN SALEM, 2010). Em função da adaptação fisiológica, como reprodução 

assíncrona e metabolismo ácido crassuláceo (CAM), a palma forrageira possui alta 

capacidade de suportar baixos índices pluviométricos (NEFZAOUI et al., 2014). 

O metabolismo CAM permite que as plantas façam absorção do CO2 no período 

noturno devido a temperatura ambiente mais baixa (OLIVEIRA et al., 2010; TAIZ; 

ZEIGER, 2013), o período de maior captação de CO2 é realizado no fim da tarde, uma 

vez que é o momento onde há redução acentuada da temperatura do ar (NOBEL, 2003). 

O metabolismo CAM permite eficiência no uso da água de até 11 vezes mais que as 

plantas C3 e C4 (FISHER; TUNER 1978). O armazenamento de água nessa planta torna-

se uma característica relevante no período seco das regiões semiáridas, visto que grande 

parte da demanda de água dos ruminantes é atendida com o consumo da palma forrageira 

(SANTOS et al., 2010). 

Frente as adversidades climáticas, os caprinos são considerados a espécie mais 

adequada para garantir a segurança alimentar da população (ARCHANA et al., 2018). 

Por terem um hábito alimentar distinto, com habilidade de seleção maior dos alimentos 

devido a anatomia labial, além de apresentar bom desenvolvimento em regiões adversas 

ao clima (LIMA et al., 2020).  

O consumo de carne caprina está aumentando atualmente em todo o mundo, e a 

qualidade da carne é um parâmetro decisivo, pois determina o interesse e aceitabilidade 

do produto pelos consumidores (POPHIWA et al., 2020). A carne caprina normalmente 
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contém baixo percentual de colesterol e de ácidos graxos saturados (ANAETO et al., 

2010), além de conter alto percentual de ácidos graxos insaturados, que são benéficos 

para a saúde humana (MAHGOUB et al., 2002). Esses atributos estão sendo cada vez 

mais requisitados pelo consumidor que se preocupa com a qualidade e procedência do 

alimento.  

Mensurações objetivas da qualidade na carne têm como finalidade compreender 

os fatores subjacentes que afetam as diferentes características da qualidade na carne com 

o propósito de controlá-las e melhorá-las para interpretar e aplicar o conhecimento de 

acordo com requisitos dos consumidores (WEBB; CASEY; SIMELA, 2005). Portanto, a 

nossa hipótese é que a palma forrageira em substituição ao feno de Tifton-85, devido ao 

alto teor de carboidratos não fibrosos e nutrientes digestíveis totais, proporcione 

melhorias nas características de qualidade da carne dos cabritos. Assim, objetivou-se 

avaliar a qualidade física, química e o perfil de ácidos graxo na carne de cabritos 

alimentados com palma forrageira em substituição ao feno de Tifton-85. 

 

2. Revisão de literatura  

  Importância da caprinocultura no Nordeste do Brasil  
 

O Nordeste do Brasil ocupa área aproximada de 1.646.500 km2, corresponde a 

19,3% do território nacional e estende-se por nove Estados da federação, sua localização 

geográfica vai de 1° a 18° latitude sul e de 34° 30’ a 48° 20’ longitude oeste (DE ARAÚJO 

FILHO; CRISPIM, 2002). A região semiárida compõe 70% da área do Nordeste e 13,5% 

do Brasil, representando 63% da população nordestina e 18% da população brasileira 

(SÁ; RICHÉ; FOTIUS, 2004).  

De acordo com a disponibilidade hídrica anual de 700 bilhões de m3, o Nordeste 

poderia ser considerado uma região de expressiva disponibilidade de água, porém, apenas 

24 bilhões de m3 permanecem disponíveis, o restante é perdido por evapotranspiração que 

alcança 2.500 mm anuais, a situação se agrava pela ausência de rios perenes, pelo baixo 

nível de captação da água, e por regimes de precipitações bastante irregulares ao longo 

do ano (ARAÚJO et al., 2011). Essas particularidades afetam a disponibilidade de 

alimentos para os animais em pastagens. Durante o período de baixa precipitação de 

chuvas, normalmente a vegetação se encontra em período de dormência, fazendo com 

que a produção de alimentos e a qualidade da pastagem comprometa o desempenho 

produtivo dos animais (MARQUES et al., 2008).  
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DHSS, 1994). Com isso, a dieta controle proporcionou carne com razão poli-

insaturado:saturado melhor para o consumo humano, em relação a dieta com 55% de 

palma forrageira, a dieta com 25% de palma forrageira não teve diferença (P>0,05) para 

a razão de poli-insaturado:saturado. 

 

4.  Conclusões  
 

Nesse estudo a substituição do feno de Tifton-85 por palma forrageira na dieta 

de cabritos reduziu o teor de lipídeos na carne independente do nível de substituição e 

aumentou o teor de ácidos graxos monoinsaturados na carne dos animais alimentados 

com 55% de palma forrageira.  

A utilização da palma forrageira na dieta de cabritos, não proporcionou grandes 

diferenças nos parâmetros de qualidade da carne, sendo recomendada a utilização de 55% 

em substituição ao feno de Tifton-85. 
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IMPLICAÇÕES 

 

Nos períodos de déficit hídrico, característico do semiárido nordestino, a 

produção de alimentos volumosos é diretamente afetada comprometendo a produção 

animal. Nessa região os produtores precisam investir seu capital em matéria prima, como 

o feno e concentrado para suprir as necessidades nutricionais dos animais principalmente 

nos períodos críticos. Nesse contexto, o estudo de plantas forrageiras alternativas que se 

adaptam às condições edafoclimáticas dos locais áridos e semiáridos, é de suma 

importância melhorar o sistema de produção e para contribuir com o aporte nutricional 

requerido pelos animais dessas regiões. Assim, o presente estudo trará contribuições para 

os produtores de caprinos, pesquisadores e estudantes da área de pequenos ruminantes. 

O uso de alimentos alternativos na nutrição animal deve ser estudado em 

diferentes variáveis, para conhecermos as condições de uso e como esse ingrediente irá 

modificar o produto final, principalmente nos caprinos que são maioria nas regiões áridas 

e semiáridas, porém pouco se tem estudado sobre esses animais. Desse modo, novos 

experimentos avaliando a inclusão de maiores níveis de palma forrageira na dieta sobre a 

qualidade de carne de caprinos deve ser realizado com a hipótese de que a palma 

forrageira por apresentar alto teor de carboidratos não fibrosos, proporcione melhorias na 

qualidade de carne dos animais. 

Torna-se interessante a investigação da utilização de palma forrageira em 

diferentes raças caprinas, principalmente nas nativas que compõe a maioria do rebanho 

caprino do Nordeste, com diferentes categorias de caprinos, pois a idade do animal pode 

influenciar a composição e maciez da carne. Além disso, como a palma forrageira tem 

90% de água em sua composição, vários estudos relatam que a oferta dessa planta diminui 

o consumo de água do bebedouro pelos animais, porém ainda é escassa informações de 
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qualidade de carne para os caprinos recebendo palma forrageira como fonte parcial de 

água. Com isso, seria pertinente investigações com a utilização da palma forrageira como 

fonte de água parcial sobre a qualidade de carne dos caprinos. 
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